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ACTA :'\i°21 ~ 

REU;\" ,\O ORDlsARIA Im 22·05· 2003 &~ i~ 
Aos vinte e um dias do mês de Maio do ano do is mil c três, reuniu ~~ /I 

ordinariamente a Câmara Municipal de Aveíro, na sala das reu niões do Edifício dos • " V -" 
p a.ç(l _~ do c.,onCelhu, .SOh a Prcs idencia do Sr. preSidCnlC,.n L Albeno Afons.o Souto do r. 
Miranda, e com a prese nça dos Srs. Vereadore s Eduardo Elfsio SIlva Peralta Feio, ~
 

Eng,' Lusitan a Mana Geralde s da Fonseca, Dr.' Man ha Fernanda Correia Manm s.
 

Do mingos José Barreto Cerqucira, Eng," Ângelo Perei ra Pires, Dr. Joaquim Manuel
 

da Silva Marques e Dr. Jorge Manuel Henriques de Medeiros Greno , em substituição
 

do Sr. Vereador Dr. Luís ~!hguel Capêo Filipe.
 

Pelas 14.30 horas foi declarada aberta a presen te reun ião. 

FALT AS: - Foi de liberado, por unanimidade, j usti ficar a falta dada pelo 

Sr. Vereador Dr . Man uel Fernando Ferre ira Rodri gues. 

APROVA CAo DE ACTAS· - Foi deliberado, por unanim idade, aprovar 

asactnsn ,"'i7 e I8. 

RESUMO I)J ÁRI O D." TESOURARI A: - A Câmar a t01110U 

conhecimento do balance ie da tesouraria relativo ao dia 21 ~e Maio, corren te, o qual 

acusa o segu inte mov imento em dinheiro; - Saldo do dia anterior em operações 

orçamentai s - doi s mnnõe s. quatr ocentos e quarenta mi l, trezentos e trinta e cinco 

eu ros e três cênt imos ; Saldo do dia anterior em ope rações de teso uraria - quin hentos e 

setent a e dois mil, oitocentos e cinco euro s e vinte e um cên timos; Recei ta do dia em 

ope rações orçamcntai s - três milhões, trezentos e oitenta e três mil, novecentos e 

quarenta e nove euros c se tenta e três cêntimos; Receita do dia em operações de 

tesouraria - quatro mil , quinhe ntos e vinte c dois mil e dezessete cênnmos: Despesa 

do dia em operações orçarnentais - trezentos e dezesse te mil, du zentos e trinta e 

quatro euros e vinte cêntimos; Despesa do dia em operações de tesour aria - cento e 

vinte e quatro euros e sete nta cêntimos: Saldo para o dia seguinte em operaçõe s 

orça mentais - cinco milhões, qu inhe ntos e sete mil, cinque nta euros e cinquenta e seis 

cêntimos ; Saldo para o dia segu inte em operações de teso uraria - qu inhentos e setenta 

e sete mil , duzen tos e dois euros e sessen ta e oito cênt imos. 
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PERíODO A NTES 1M ORDEM DO DIA 6Q ~ 

Inte rvenção dos Srs. Ver eadores 0
Sr. Vereador no míng os Cerqueira 

~
 
- O Sr. Vereador man ifestou li sua solidariedade para com o Depurado Dr, 

Pa uto Pedrnse , eleüo nas listas do Part ido Socialista, face aos recentes 

acontecrmentos vindos a púb lico. r 
O Sr. Presidente agradece u as palavras do Sr. Vereado r, afirmando que 

todos ficaram pert urbados com a notícia e que acredita que tudo não p'l ~ Sil de um 

treme ndo equ ívoco. ~la i s afirmou que o Dr. Paulo Pedroso é uma pessoa que tem lido 

uma postura pol ítica de grande recndão. 

• De seguida. o Sr. Vereador manifestou a sua vontade de ver registado em 

acta o seu agrado pela vitória alcançada pelo Fut ebol Clu be do Porto na Taça 

VEFA. 

o Sr. Presidente mostrou também o seu regozijo pela vitória e deu 

conhecimento aos Srs . Vereadores que se deslocou a Sev ilha para assis tir ao jogo , a 

convite da UEPA. 

- O Sr. v ereador chamou a atenção para o es tado de abandono em que se 

apresenta a Ül.~a l\Iorl: lldos da I'cdrtcosa e perguntou qual a situação actual da Cas :. 

Major I ' l' ~'oa 

O Sr. President e informou que irá verific ar o que se passa com a Casa 

Morgados da Pcdricosa. Quanto à Casa Major Pessoa, disse que a mesma tem estudo 

fechada porq ue ainda não se linha chegado a acordo com os proprietários 

relati vamente au recheio, dado o ele vado preço que estavam a pedir (cerca de 7.500 

cor nos). mas que finalm ente já há abertura para o valor de 3.500 conto s, pelo que 

dentro de dias será retirado tudo e dar-se-á andamento ao projec to. 

- Finalm ente . o Sr. Vereador anuncio u que acabo u de ler con hecimento 

que o I'sn m nnlhin lhe retirou a con fiança política e referiu que contin uará a ser 

filiado no Part ido e co ntinuará a exe rcer as funções de Verea dor na Câmara Municipal 

de Aveiro , enquanto o Sr . Presidente mantiver a sua co nfiança 
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o Sr. President e refe riu que não gostaria ( e pron u n ci~o ~~ ~ 
ques tão, sa lientando apena s que todos estamos na Câ mara para defender os interesses 

do mumcfpio , independentemente da filiação partidária. 

VIA l\I1 :r-.:DlAL DA C RIA)';CA: - De acordo com a informaç ão do 

Coord enador do Centro de Informação Autárq uico ao Con sumido r, e por propos ta do 4 
Sr. Vereador Domin gos Cerque ira, a Câmara delibero u, por unanimi dad e, apoiar a 

realização de um concurso escolar, a levar a efei to em conju nto com a Divisão de ~ 
Educaç ão, no âmbito das co memo rações do Dia Mundial da Criança, cujos custo s 

para a Autarqu ia. se est imam no valor de cento e sete euros e nove nta e oito cêntimos, 

acrescido de IVA à tax a legal em vigor. correspondente aos prêmio s a atrib uir aos 

eluno s selec cionc dos. 

XI A l'TO .\101ItLI.' E EXt'OS lc:\O m : A CTO\-IÓVE1S F: \ 10 Tns 010: 

~: - De acordo com o pedido cfectuado pelo Cl ube Aveirensc de 

Automóveis Antigos, foi deliberado, por unanimidade, apo iar a realização do evento 

em epígrafe , nas novas instalações do Parque de Feiras e de Expo sições de Aveiro, 

medi ante a ccd ência gratuita dos pavilhões, aquisi ção e co locação de alcatifa no 

espaço reservado à Feira de Trocas c Vendas , cedê ncia de 300 cadeiras , mesas e 

diversos bancos de jardim e, ainda, vasos com plantas e sebes , estima ndo-se os custos 

totai s no valor de nove mil noventa e dois euros cinquen ta cêntimos, acrescido de 

IVA à taxa legal em vigor . 

Sr. vereador Jorge Greno 

- O Sr. Vereador pediu que fosse revisto o funcio namento do semáforo 

situado na entrada da Rua Eug ," Oudíuot já que existe um nít ido descontrole entre os 

sinais luminosos superior e infe rior. 

Sr. Vereador Dr. Joaquim Marqu es 

- Relativamente às a lter ações ao trânsito na freg uesia d a v ere-Cru a e 

conforme lhe foi solic itado pelo respectivo Pároco, Sr. Padre Rocha, pediu que se 

resolv am os confl itos existentes j unto à Igreja. os quais foram por si também 
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constatados. Em conseqüência pediu, também, que sejam removidos ()~j nai S 

anrenores e co locada s inahzaç ân adequada. ~ 

~
- De seguida, perguntou ao Sr. Presidente como se encontra a situaç ão 

financc. ira da Sociedade Aveiro llas kct , referindo " " 3 . pergU~.la tinha a ver com 

uma que ixa que O UVIU, por acaso, num estabelec imento da CIdade, em yuc uma 

munfcipe se lamentava de o marido , trabalhador na rcfe~ d a SOCleda~e, não receber 

Vencimento. Por outro lado , também ou viu dizer que Ires Jogadore s ren am panicipadu 

à Liga. que não receb iam os respect ivos ordenados. Questionou. por isso. se o 

Consel ho de Administração já teria equacionado alguma medida para diminuir estes 

efeitos , ou se de ntro de dia s não irá o Executivo ser confrontado com mais um pedido 

de suprimento para a Sociedade . 

o Sr. Presidente esclarece u que , e fectivamcutc, existe m atrasos no 

pagamento dos venc imentos , nos impostos e na renda do pavilhão. Que não foi 

poss rvet obte r dos patrocina do res as con tas em dia , mas que fo i poss ível reduzir 

alguns cus tos e que se estilo a cnvid ar esforç os no se ntido de se tentarem novos 

apoios, havendo a expectativa de fec har as contas com tudo em dia. Que de facto a 

situação não é fácil mas que está a acompanhar o proce sso eo m muita atenção. Esper a 

sinceramente não vir a se r necessário ped ir nenhum su prime nto à Câ mara Municipal, 

já que continuarão a red uzir-se ao máximo os custos, desi gnadam en te com a dispensa 

de alg uns jo gadores, ap rove itando- se para o efeit o o final da época. 

- Seg uidamente, o Sr. Vereador referiu-se a um art igo de o pinião hoje 

publicado num jomal, esc rito pelo Sr. Pres idente da Câmara, acerca do qu al come ntou 

que, quem fizer uma leitura atenta , vai chegar se mpre à mesma conclusão: que o corte 

do s s uhs íd ios foi por causa da reduçã o da Stsa . Não pode deix ar de fazer um reparo e 

não su bscre ve est a JUSTificação, porque se a proposta fosse no sentido de não se 

arribuire m mais subsí dios part a o futuro , acei tava , ago ra retirar subsíd ios já atribu ídos, 

não aceit a , porl\ue em 98 ou l)t) ninguém ad ivinhava que o Go verno iria tomar esta 

med ida. Aeh a que o Sr. Presidente nào qui s concerteza di zer isto c por isso , aceita a 

afirmação como se ndo do Presidente da Distrita l do Part ido Socialista . 

O Sr. Presidente respon de u que rea lmente é um texto po lítico . Que como 

Presidente da Câ mara Munic ipal de Aveim , fo i objecto de um ataque públi co , o que é 

leg itimo em democ racia. e ponanto sentiu necess idade de responder e ass im fez . 

~
\ 'f

/l 

J 'C. 
~ . 
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Quanto à ques tão dos subsf dms , confirmou que de facto expurgou da fundam entação. 

a referência à redução da Sisa. porque efectivarnenre vamos ter quinhentos mil contos 

a menos e mesmo que j á nã.oatribuíssemos subsfdros nenhuns, para pagar o que lemos 

para Irás, teríamos de retirar da nossa contabilidade e da nossa conta a débito , 

situações que de facto já não correspondem a necessidades ou a débitos efecnvos. ou 

porque as pessoas j á receberam outros subsídios e consideram-se já satisfeitas ou 

porque as iniciativas Já se realizaram c as pessoas que na altura obtiveram uma 

de liberação a conceder um apoi o. acabaram de fac to por não contar co m ele . E que 

leve o cuidado de faze r cons tar da fundamentaç ão . que se fo r demonstrado e se 

detec tar algum caso em que tercei ros incorre ram em despe sas na perspect iva do 

subsidio que foi atrib uído, esta deliberação se r-lhes-é opo níve l. Agora manter 

art ificia lment e na co ntabilidade 30 ou 40 situações que já não co -respondem li nada, é 

uma situação que devere mos ev itar. 

Sr. vereador E âuurdo Feio 

A n :s so s À PO:'\in : -'III H AR I' R()\'ISÓR IA ['\1 S -'R R.\ l Ol A CH~ IA

~: Por propos ta do Sr. Ve reador e dando conti nu idade à del iberação tomada 

na reunião de 15 de Maio , corr ente , fo i deliberado, por unan imida de , e de acordo com 

o Relatório da Co missão de Análi se das Propostas, adj udicar à Finn a VITORFlUAS, 

In A., a emp re itada acima refere nc iada. pela impo rtânc ia de dezenove mil oitoce ntos e 

quaren ta e seis euros. ac resc ida de IVA à taxa legal em vigo r. 

l\f rRc\Ilo l\1Ar.;LTJ<:I, FIR\t I~O : - Foi deliberado, por unanimidade , e por 

proposta do Sr. Vereador aprov ar a loca lização do estaleiro da obra de recuperação do 

Mercado Man ue l Firmino. devendo sempre ser ga rant ida a circ ulaçã o envolvente ao 

Mercad o . 

IV T OR'Of.lO OPE:oõ Al'TO \'1)'l"LA - De acordo com a informação n." 

63103 da Divisão de Despo rto , a dar conheci mento de um pedid o formulado pelo 

Clube de T énis de Avetrc. a solici tar apoio logíst ico para a rea lização do IV TOR:-<EIO 

OI'EN AUTO VISTULA, a Câmara de liberou , por unanimidade , apoiar a iniciativa, 

mediante apoio na execu ção de diversos trabalhes, tais como, reparação da rede de 

vedaç ão dos couns: arranjo da zona verde envol vente ao Ctubetarbustos): montagem 

~ 
~ 

!A.
~ /1 

.' r~ 

I r 
rJ-K' 
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de um estrado para tribuna de convidados e ainda, autorizar a cedência de 10 vasos ~ 

com plantas, cujos custos se estimam no montante total de quat rocentos e trinta e dois 

eu ros, acrescido de IVA à taxa legal em vigo r. li 
Sr. Presiâeme ~ 

FeRO 21KM - I'CIJUCl OAO l: : - o Sr. Presidente deu co nhecimento que 

a Soc iedade Euro 2004 oferece u li Câmara Municipal um relógio de contage m dJ· 
decrescente que constitui um Spol publicitário do eve nto e dos respect ivos 

patroc inadores do EUTO 2004, tendo pedido a opinião dos prese ntes, relativamente ao 

melhor local para a sua localização, tendo sido deliberado por unanimidade . que o 

mesmo seja colocado no Nó da EN 109, junto ao Parque de Feiras. Mais ficou 

delibe rado . isentar li Soc iedad e Euro 2004 do pagamento das co rres pondentes taxas. 

F'l f/\;C10 ....Al .IS'lO :\ ll~ ICIP.u l"es s o ,u D IRIGf:'TE: - A Câmara 

deliberou, por unammidade, nos te rmos do art." 39", do Decreto-Lei n." 204198, de I I 

de Julho, homo logar as ac tas do júri dos concursos que a seguir se indicam. segundo 

as quais foram atribuí das aos respectivos ca ndidatos as seguintes classificações: 

Dtrector do Depa rt amento de Projcctc s c Gestiio de Obras Mun icipais - Manuel 

Higino Póvoa Morgado - 18,20, Maria Gracmda Matos da Silva Ferreira da Silva 

17,35, Mário Manuel Sarabanda Dias - 15,30; Dtrccto r do Departamen to 

,\ d ministra lh o, Juríd ico e de Pessoal - João Car los Nunes v az Portugal - 19,35, 

Marta da Luz More ira Neves Duane - 9,6 1; Iurect or do Departamento de Serviços 

Ur ba nos - Amorim Manuel Ferreira Póvoa - 18,61: Maria Gracinda YJalos da Silva 

Ferreira da Sil va - 15,35, Mãn o M anuel Sarabanda Dias - 13.81 ; Chefe de Oi\'isiio 

de Arquitectura e I'a ísa gismo - Maria Emília Soares Almeida Pedroso Lima 

18,42, Mário Manuel Saraban da Dias - 16,02; Chefe de Divisão Juríd ica - Isabel 

Maria Mart ins Pigueiredo - 18,11; • C hefe de Dtvísâo de Pr ojectos e Ohras 

Francisco Manuel Cruz Gonçalves Costa - 17,87, Mário Manuel Sara bando Dias 

15,92; Chefe de Utvísâo de Vias e Come rHlçiio - António Joaquim de Lima Corre ia 

Pmlo -1 7,35, 
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" ~ 
ORD EM DE T RAB AU IOS : - De seguida deu-se início à apreciação dos ~ 

assu ntos consta ntes da ordem de trabalhos. ~ 

iAF() RJ'ro,;EC I ~ I I':STO CO:"iT (M JO 1>1-: T A~IPA S DE SA:\Il<:A\IESTO 

PARA O Af'\O 2003: - Na seqüência da deliberação tomada na reunião de 10 de 

Outubro do ano findo, e face ao Relatório do Júri do Concurso , foi deliberado, por ~ 
unanimidade, adjudi car à Firma ~1E.I\nES & iRMÃo, I J)A., o fornecimento em 

ep ígrafe , pe lo montante de doze mi l quaren ta e quatro euros e cinqu enta cêntimos, JJ 
acresc ido de IVA à fa lia lega l em vigor. 

alPER\ IEABILIZACÃO IM L,\IE DE CORERTITR.". DAS 

GARAGENS ~A RUA nA "'EIRA m : \tARCO S .o 10: • Considerando a 

info rmação n." POOtl fFC/DPO/2003 pres tada pelo D.P.G.O.M.., foi deliberado. por 

unanim idade, autori zar a abertura de concurso por ajuste d ircc to , nos termo s do 

disposto na alínea d), do n." 2. do artigo 48.° do Decreto-Le i n." 59199, de2 de Março 

para a realização da empreita da em epígrafe, para a qual se prevê uma estimativa de 

onze mil seiscentos c dez asse ts curas. 

Foi ainda deliberado, por unanimidade. designar como fiscal da empreitada 

o Eng," Francisco Costa. 

AUTO.\IÓVEI S 1lF. ALl IGp ER : - Foi presente um requerimento de 

M A.'<l TL F1GL"EIR..EOO & f1LHOS. lDA., a solicitar autorização para alterar 

perman ent emente o seu local de estacionamento, da freguesia de Oliveirinha , para a 

freguesia de São Berna rdo, tendu sido delibe rado, por unanimidade, de acordo com a 

informação da Secção de Taxas e Licenças, de 2 de Maio, corrente. indeferir o pedido 

formulado, dado que segundo o n." I, do art." 8°, do Regulamento do Transporte 

Público de Aluguer de Veículos Automóveis (táxis). apenas é permitido o regime de 

estacionamento condicionado, para além de que a Freguesia de Oliveirinha se 

encontra num conjunto diferente da freguesia de São Bernardo. 

Ausento u-se d a reuni ão a Sr ," Verendu ra Dr," '\l nr ília Martins 

REGlJI ,,\ :\U:NTO m; T AXAS E Ll CENCAS NÃO 

UR BANíST ICAS: • Foi feita uma prolongada analise do documento em ep ígr afe, o 
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qual havia sido distribufdo previamente por lodos os Srs. Vereadores . Tendo sido 

feitas algumas sugestões por parte do Sr. Vereador Dr. Jorge Oreno. e propostas 

alterações pela Senhora Vereadora Eng' . Lusitana. foi deliberado, por unanimidade. #i 
que os serviços responsáveis pela elaboração produzam nova versão do documento. 0Sr 
para ser de nov o ~ is t ri b U ~d(l pelos Srs. Vereadores, com vista a posterior aprovação e . 

cnvm para inqu érito público. 

Ausentou-se da reunt âc o S, _\' , ,,ado, D, . j oequtm Marqu es d-J. 
REGU I. i\ 'n:~TO SOnRE O U CE:'IJClA\n:STO UI<: 

" CT IVIPA DES nIVERSAS : Tendo também sido propostas alterações a este 

documento , pe los Srs. Vereadores Dr. Jo rge Greno c F.ng". Lusitana, foi delib erado 

por unarumidade que seja elaborada nova versão, com vista à sua aprovação para 

envio para inquérito público. 

ULO CO II ABI TACIO :'IrJAL 00 CA I,\ O : - Fo i presente uma exposiç ão 

apresentada pelo s moradores da Praça dos Dcscobn mentos, bloco 9, do Lugar do 

Caião. freg uesia de Santa Joana, a solicitar a realizaç ão de diversas obras de 

melhoramento nos j ardins e const rução de um muro de suporte na pan e trase ira do 

Edifício , tendo sido de liberado, por unan imidade , de acordo com a informação 

pres tada pelo D,S .UJD .O.:\1., de 25 de Março , ú ltimo, deferir ° pedido , asce ndendo 

os respec tivos custos à quantia de dois mil cento c oitenta c quat ro e uros e setenta e 

nove c êntimos . acresc ido de IVA à taxa legal em vigor. 

O CHI'A CÃO JM VIA 1' ( RLl ÇA CO :\1 ES PL A:'IrJAOAS: 

Considerando o requeri mento apresentado por MANUELMARTINS FERREIRA M ARCO 

Restaurante "O ADRIA.."O", a so lici tar licença para oc upação da via pública com 2 

mesas e 8 cade iras, j unto do seu es tabe lecimento sito na Rua Capit ão Sousa Pizarro . 

n." 4-A, fregues ia da Glória, du rante os meses de Junho a Se tembro, próx imo, foi 

deliberado, por unanimidade, autoriz ar, devendo o req uerente obedec er ao model o de 

mobiliário tipo das l.On1LS históricas, impos to por esta Autarqu ia e às cond ições 

constantes da informação técnica n."355103, prestada pe lo Departamento de Projcc los 

e Gestão de O bras Municip ais, que aq ui se dá como transc rita. 
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~ - De acordo com o requerimento apresentado por MÁRIO DE JESUS F. 

PlJ\1-!AJ.. a solicitar licença para ocupação da via pública com 4 mesas e 16 cadeiras, 

junto do seu estabe tectmento sito na Rua Domingos Carrancho , n."" 11/13, freguesia 

da v ere Cruz. pelo período de Maio a Setembro, próximo. foi delibe nado, por 

unanimidade , deferir o pedido , devendo o requerente obedece r ao modelo de 

mobiliário tipo das zonas históricas, imposto por esta Autarqu ia e às condições 

consta ntes da informação técnica 0 .° 334103, prestada pelo D.P.G.O.M., que aqui se 

dá com o transcri ta. 

HABITArÃO SITUAçAo DE EMERG ~NC IA : - De acordo com a 

informação n.<l 9 1/200 3 da n .H,S., a qual dá conhecimento do inquéri to sócio

econômic o realizado ao agregado familiar de Margarid a Rosa Baptista Castanh eira. 

residente na Rua José Falcão, 0.° 43, freguesia de Esgue ira, numa habitação que não 

reúne as mínimas co ndições de habuabihdade. a Câm ara deli berou, por unanimidade, 

considerar o mesmo em suuaç ân de emergência 

I.I( ;A PORTl JGlJESA CO:"llTRA A SIUA: - A Câmara deliberou, por 

unanimidade, divulgar por lodos os sectc res municipais o pedido formulado pela Liga 

Portuguesa Contra a Sida, no sentido de se angariarem sócios com vista à obtenção de 

apoio financeiro destinado a fazer face às acnv idades desenvol vidas pela Instituição. 

RAIZ - IS STl TlITO n E IS VF..sTl GAC,\ O DA «'LO RFSTA E 

IJAI'E L: _ De acordo com a informação n." 45/2003 do Departamento de Serviços 

Urbanos, a Câmara tomou conhecimen to e deliberou agradecer ao Instituto em 

ep ígrafe, a oferta que fez a esta Autarquia de dois exemplare s de Eucalipto Globutus 

Clone CG 741, um dos quai s foi plantado no espa ço frontal ao Centro Comercial 

Glicínia s, aquando do Dia da Árvore, permanece ndo o outro no viveiro da Rua Dr. 

MArio Sacramento. 

ADATE ll E ÁRVORES: . De aco rdo co m a informação n." 40/2003, 

prestada pelo D.S.U" foi deliberado, por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. 

Vereado r Edua rdo Feio que autorizou o abate de uma árvore existente junto à 

Coope rauv a Chave. dado encont rar-se em risco de queda emin ente. 

r!1r
 
~
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CEDÊNCIA DE I'LAN T AS, -Em face do pedido 'dk (,~
Assunção Pacheco. em representação dos condomínios da Praceta Engenheiro Manuel
 

Simões Pontes n." 2111°, freguesia da Glória, foi deliberado, por unanimidade,
 

autorizar a cedência de 9 plantas diversas, no valor de cento e vinte e sete euros. 

acrescidos de rV A. que deverão ser suportados pelo s interessados, dado tratar -se de 

espaço privado. 

C EDÊ l'\C IA DE \IATERIAIS : Foi delibe rado. por unanimidade, 

autorizar a cedéncia dos seguintes materiais às Entidades: 

- um palco, à J IDITA DE FREGL'ES1A DE O LJ\ 'EIR1.."'HA, para as festas de SI. 

Ant ônio a realiz ar durantes os dias 13 a 16 de lunh o e da Sr.' dos Remédios de 12 a 

15 de Setem bro, cujos custos se estimam no valor de dois mil e seiscento s cures, 

acrescidos de rV A à IUlUl. legal em vigor; 

• prolongamento de ccdéncia de urna barraca por mais dois meses (Junho e 

Julho) ti JUNT A DE FREGUESIA DE O LlVElRINHA, com a salvaguarda de que caso esta 

Câmara Municipa1 necessite do referido equipamento, este seja recolhido antes do 

pruzotcrmm ar. 

LlCEl"C AS DE OORAS : - Foram presentes ê.apreciação do Executivo 

os seguintes processos de obras: 

- N." 40512001 de SA VECOL - SOCIEDADE A VEIRENSE DE c ossrscçoss 

CIV IS, LDA.• Nos lermos do disposto no art ." 23° do Decreto-Lei n." 555/99 de 16 de 

Dezembro com a redacçâo introduzida pejo Decreto-Le i n." 17712001 de 4 de Junho, 

foi deliberado, por unanimidade aprovar a alteração urbanística, nos termos expressos 

na informação PRIJI .t 021 de 24 de Janeiro; 

• N. o 47712000 de A OEU :-IO f'RA....CISCO LoURE....ço. N o s termos do 

disposto no art ." 23° do Dec reto-Lei 0 .° 5.55/99 de 16 de Dezembro, com a redacç âo 

dada pelo Decreto-Lei n," 177/200 1 de 4 de lu nho, foi deliberado. por unanimidade, 

aprovai"a soluç ão urbanística, nos lermos expressos na informação PRULt 086 de 30 

de Abrtl: 

~ 

~
 
dJ
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Q.\tIJ'f.sJ
~ - N." 204/2 001 de PAIARA - PROPRIEDADES, Lda .. Nos termos do 

dispos to no art." 23° do Decreto Lei n." 555199 de 16 de Dezembro, com a redacção 

dada pelo Decreto -Lei n." 1771200 ! de 4 de Ju nho, foi deliber ado , por unanimidade, ~ 
aprova r a solução urbanística, nos termos expressos na informação PRULt 020 de 23 

de Janeiro; 7
- N." 49112002 de Ângelo Cruz & Filhos , Lda. Nos lermo s do dis posto no 

art." 23." do Decreto-Lei 11," 555/99 de 16 de Dezembro com a redacçêo introduzida Ji 
pelo Decreto -lei n." 17712001 de 4 de Junho, fo i delibe rado, por unanimidade, aprovar 

a sol ução urban ística . em parce lamenlo , nos termos ex pressos na inform ação PR1.Jl.J 

0/84 de 30 de Abril 

- N." 330195 de Miguel e Ferreira - Imobiliá ria, l d a.. Nos termos do 

dispost o no art." 50", do Decre to Lei n." 448/9 1, de 29 de Novembro Alterado, pelo 

Decreto-Lei 11. ." 334/95 de 28 de Dezembro, e pela Lei 11. ." 26196, de I de Agosto, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar a recepçã o provis ória parcial das obras de 

urtrauiza çâo especificadas no alvará n." 11198, podendo ser red uzida novamente a 

caução existente para o valor de doze mil quinhentos e quarenta e dois euros e trinta e 

quatro cêntimos , válida até à recepção definitiva das obras de urbanização; 

- N." 293/94 de MONTOURO - SOCIEDADE DE lNvESll\1E.I\"TOS 

IMOBn..;ARIOS. Nos termos do disposto nos art."s 22" e 23", do Decreto-Lei 11. ," 448/91 

de 29 de Novembro, alterado pelo Decreto-Lei 11. ." 334195,de 28 de Dezembro, e pela 

Lei n" 26196, de I de Agosto, foi deliberado, por unamrmdade, deferir o 

licenc iamento das obras de urbanizaçã o, devendo o requeren te dar cumpri mento aos 

pontos 1 e seguintes da info rmação técnica DGU/G D de 15 do co rrente, cujo teor aqui 

se dá co mo transcrito. 

AP ROVAÇÃO E!\I ~ll N UT A: Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a prese nte acra em minuta, nos termos do que dispõe o rt." 3, do 

Art." 92", da Lei n." 169199, de 18 de Setemb ro, na nova redacção dada pela Lei 11.."5

N2üü2, de ] I de Janeiro, a qua l foi lida e dis tribuída por todos os Membros da 

Câmara c por eles assinada 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 
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